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Nos insetos sociais, tais como abelhas, formigas, vespas e cupins, o reconhecimento de companheiros de ninho ocorre por meio de um sistema altamente sofisticado que envolve sinais químicos denominados feromônios, os quais são responsáveis por manter a coesão das colônias. Nos cupins (Blattodea, Isoptera), interações intra e interespecíficas podem ser passivas ou agonísticas, dependendo da composição química cuticular e do parentesco genético dos indivíduos envolvidos nestes encontros. Cornitermes cumulans é uma espécie nativa do Cerrado brasileiro e é a mais comum e bem sucedida em pastagens, culturas e demais ambientes modificados pelo homem. Contudo, pouco se conhece sobre as interações entre diferentes colônias desta espécie ou com outras espécies que ocupam os mesmos habitas. Em vista do exposto, o objetivo deste estudo foi analisar os atos comportamentais exibidos por operários e soldados de C. cumulans submetidos a testes laboratoriais de interações intra e interespecíficas. Para tanto, indivíduos provenientes de diversas colônias coletadas em municípios do estado de Mato Grosso do Sul foram utilizados para o desenvolvimento de encontros induzidos em arenas experimentais a fim de analisar a capacidade de reconhecimento de companheiros de ninho frente a indivíduos pertencentes a diferentes colônias de C. cumulans ou à espécie Velocitermes heteropterus. Para a realização dos diferentes tratamentos, variou-se o número de operários e soldados utilizados nos encontros intra e interespecíficos para avaliar o efeito de grupo no grau de tolerância exibido pelos indivíduos durante os bioensaios. Os atos comportamentais foram avaliados qualitativa e quantitativamente por meio da frequência de ocorrência de cada comportamento e das injúrias observadas nos controles e diferentes tratamentos. Os resultados obtidos mostram que, tanto em encontros intra como interespecíficos, C. cumulans apresenta graus variáveis de intolerância à presença de “intrusos” de acordo com a colônia testada, porém sempre exibindo comportamento agonístico contra indivíduos que não são seus companheiros de ninho, sejam eles provenientes de uma colônia localizada na mesma área de coleta ou em áreas e/ou populações distintas. Além disso, colônias desta espécie são muito eficientes em defender seu território da invasão de V. heteropterus, apresentando comportamento de agressividade relativamente alto contra os indivíduos intrusos, resultando na morte de todos eles num período inferior a 60 minutos em todos os experimentos executados. Com relação ao efeito de grupo, observou-se maior agressividade por parte dos indivíduos quando os grupos experimentados eram compostos por um número maior de operários e soldados. Portanto, pode-se concluir que C. cumulans possui um sistema eficiente para reconhecer seus companheiros de ninho durante encontros intra e interespecíficos, respondendo com agressividade e demonstrando comportamento de territorialidade contra indivíduos intrusos. 
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